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Uma revisão das informações mais relevantes sobre a mineralogia e
alguns aspectos relativos ao aproveitamento gemológico dos referidos
diamantes.

Parte dos dados foi obtida em épocas anteriores, a partir de grandes
lotes com centenas ou mesmo milhares de cristais. Outros dados foram
produzidos mais recentemente, em lotes menores produzidos desde
2007.

Contexto





O diamante da região de Tibagi caracteriza-se pela predominância de
pedras pequenas com peso médio variando entre 0,1 e 0,3ct.

Chieregati (1989) estudou a distribuição do peso de diamantes de
garimpos de Telêmaco Borba e de Tibagi a partir de um lote de 219 pedras,
obtendo uma moda predominante em torno de 0,10ct.

Liccardo & Mesquita (2010) descrevem um lote de 6.741 pedras com
tamanho médio de 0,27ct.

Granulometria



Historicamente não são conhecidas ocorrências de grandes diamantes na área de 
Tibagi, tais como os megadiamantes da região de Coromandel.

1.2ct



Distribuição da quantidade de indivíduos e peso dos diamantes nos intervalos de tamanho
entre menores que 0,17ct e maiores que 2ct, numa população de 646 indivíduos
classificados como “gema” (A) e 285 como “lasca” (B) e 695 como “indústria” (C).

GEMA - 646 LASCA - 285 INDÚSTRIA - 695

Granulometria



Morfologia dos cristais

61,0% de rombododecaedros
16,0% de octarrombododecaedros
10,3% de cristais irregulares
5,7% de fragmentos de clivagem
4,3% de octaedros
1% de geminados
1% de cristais cúbicos
0,5% de agregados cristalinos.

77% Hábitos “arredondados” descritos pelos
técnicos da Mineropar na década de 1980.



Gráfico Chieregati (1989)

Chieregati (1989) caracterizou a morfologia
a partir de vários lotes num total de 2.210
pedras em 1985.



Cor macroscópica

A cor foi caracterizada por Chieregati (1989) a partir de lotes de
garimpos das regiões de Telêmaco Borba (130 pedras), Ortigueira (115
pedras), Rio Santa Rosa (21 pedras), e Campina dos Pupos (1.605
pedras), perfazendo um total de 2.115 exemplares.

56,5% de cristais incolores
23,6% de castanhos claros
9,7% de castanhos escuros
6,4% de amarelos
3,6% de verdes



Gráfico Chieregati (1989)



Barelli (1973) identificou por meio de difração de raios X inclusões de olivina, enstatita e
granada no interior de diamantes de garimpos do rio Tibagi.

Meyer & Svisero (1975) analisaram por meio da microssonda eletrônica piropos
cromíferos contendo até 17,5% de Cr2O3 e espinélios ricos na molécula cromita.

Svisero (1979) apresentou análises também pela microssonda de olivina (forsterita),
piroxênio (enstatita) e espinélio (cromita).

As características químicas destas inclusões indicam uma paragênese típica de diamantes
peridotíticos.

Inclusões minerais

A análise de inclusões nos diamantes do Tibagi
permite inferências genéticas e econômicas

Olivina
Enstatita

Piropo
Espinélio



A paragênese dos diamantes do Tibagi 

é típica da suíte peridotítica.



Comportamento no infravermelho

Resultados de Tibagi
Diamantes incolores apresentaram os centros A e B em proporções semelhantes. 
Diamantes castanhos apresentaram predominância de centros B.
Diamantes amarelos e verdes predominância de  centros A. 

Barelli (1973) estudou um lote de 27 cristais por
espectroscopia no infravermelho, onde
constatou a predominância do tipo Ia, ou seja,
diamantes contendo predominantemente
impurezas de nitrogênio.

Liccardo & Dereppe (inédito)
analisando um lote de 11 amostras de
cores variadas, verificaram tratar-se
de diamantes do tipo IaAB.



Tipo I aA

Quatro átomos de nitrogênio agrupados
Tipo I aB

Uma vacância próximo a um átomo de nitrogênio

Diamante tipo II – sem nitrogênio

Comportamento no infravermelho



Diamantes castanhos de Tibagi não se
prestam ao tratamento HpHt para
melhoramento da cor.
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Aspectos Gemológicos

Predomínio de qualidade gema sobre indústria na proporção de 65/35% 

Presença eventual de diamantes coloridos (tipo Fancy Color). 

Carbonados estão presentes, mas são raros. 

GEMA

LASCA

INDÚSTRIA
Distribuição conforme a 
classificação da 
Mineropar em 1985



Aspectos Gemológicos

Análise recente de um lote de 120 pedras baseada nos critérios do 
Gemological Institute of America (GIA), indicou

50% de diamantes incolores (categorias D a G)
30 a 40% de cristais de cor castanha (categorias Q a R)
5% de diamante verde ou amarelo intenso (Fancy). 

Color



Classificação gemológica de cor - GIA

Estima-se que cerca de 50% dos diamantes do Tibagi classificam-se entre D e G

Aspectos Gemológicos



Clarity

A maior parte dos diamantes do Tibagi
classifica-se com poucas inclusões

Aspectos Gemológicos



Carat & Cut

- tamanho predominantemente pequeno (0,30 ct em média)
- os cristais são euédricos (rombododecaedros e outras formas de transição), o
que permite um melhor aproveitamento na lapidação – 0,15ct lapidado
- baixa quantidade de lascas permite o aproveitamento em lapidação brilhante
(e outras mais valorizadas) em função da proporção.

Aspectos Gemológicos

Aproveitamento médio na lapidação 
brilhante em rombododecaedros ~ 50%



Significado econômico

Diamantes lapidados com 15 pontos 
classificados como VVS de coloração 

D-F são comercializados por 
aproximadamente US$ 1.360,00 por 

quilate (Diamond News - 2009)

Este pode ser um 
raciocínio válido para 

eventuais projetos 
econômicos na 

extração de diamante 
no Tibagi.


